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PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº    /      

 

Concede o título de cidadã soteropolitana a Excelentíssima Doutora Laura Scalldaferri 

Pessoa  

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR  

 

RESOLVE: 

 
 

Art. 1º. Fica concedido o titulo de cidadã soteropolitana a Excelentissima Doutora 
Laura Scalldaferri Pessoa  

Art. 2º. Sera marcada sessão especial para entrega da referida honraria 

Art. 3º. As despesas para realização da entrega desta honraria serão as expensas do 

orçamento vigente desta câmara municipal 

Art. 4º. Esta resolução entra em vigor na data da sua publicação 

 

Salvador, 04 de outubro de 2023 
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JUSTIFICATIVA 

 

 Laura Scalldaferri Pessoa, nascida em Jequié-BA, atualmente com 55 anos, 

Juíza Titular da 10ª Vara de Relações de Consumo da Comarca de Salvador, desde 

2007. Ingressou na Magistratura baiana com 22 anos de idade, em 1990, sendo 

apontada como a mais jovem Juíza do Brasil, à época. 

Atuou em jurisdição plena na Comarca de Santa Terezinha, na Vara Crime da 

Comarca de Castro Alves e, por uma década, exerceu a jurisdição plena na Comarca 

de Mata de São João, sendo agraciada com moção de aplausos e título de cidadã 

deste Município pelos serviços prestados. 

Em todas as Comarcas acima citadas atuou como Juíza Eleitoral, exercendo 

ainda a jurisdição da 13ª Zona Eleitoral de Salvador, no biênio 2014/2015. 

Mestra em Direito pela UFBA e autora do livro “Pensar o final e honrar a vida: 

direito à morte digna”, editado pela Saraiva e com duas edições esgotadas.   

Foi Coordenadora de Cursos da EMAB - Escola de Magistrados da Bahia, 

durante o biênio 1998/1999. Especialista em Direito Civil e Processo Civil pela 

Faculdade Baiana de Direito. Lecionei Processo Civil e Prática de Sentença Cível na 

EMAB e no Curso JusPodivm. Formadora de Formadores capacitada pela ENFAM - 

Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Magistrados. Também Orientadora e 

Docente no Curso Oficial de Formação Inicial de Juízes Substitutos do PJBA. Autora 

de trabalhos acadêmicos publicados em Revistas Jurídicas (ver currículo lattes 

em http://lattes.cnpq.br/2649791236088715). 

Participou do Intercâmbio com o Sistema Judicial Americano, promovido pela 

Universidade da Virgínia (EUA) e pela ENM - Escola Nacional da Magistratura, tendo 

sido escolhida em rigoroso processo seletivo, no qual foram selecionados apenas 25 

magistrados de todos os segmentos do Judiciário brasileiro. 

Atuou como Coordenadora do CEJUSC de Relações de Consumo da Capital, 

no biênio 2018/2020. 

Sem processos disciplinares ou notas desabonadoras na ficha funcional. 

Foi 10ª colocada na lista dos dez juízes mais produtivos da Comarca de 

Salvador, em 2014, conforme publicação: 

 https://www.bahianoticias.com.br/justica/noticia/49231-corregedor-do-tj-ba-

publica-lista-de-dez-juizes-mais-produtivos-de-salvador.html 
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Finalizando, reproduzo texto que escreveu em 05/12/2020, data em que 

comemorou 30 anos de judicatura: 

“Há 30 anos eu desembarcava em Santa Terezinha, local em que o 

trem "entrava de costas", disseram-me. Esse era um dado que não 

era relevante para mim, apavorada que estava em saber que seria 

Juíza de três cidades a partir daquele dia: Santa Terezinha, Itatim e 

Elísio Medrado. 

Apavorada porque, embora a norma estivesse dominada, eu tinha 

apenas 22 anos de vida e estava recém-órfã (havia sepultado meu 

pai e alma gêmea três dias antes). 

Faz 30 anos que lá cheguei e pensaram que a Juíza era minha mãe, 

que comigo estava. 

Vesti a Toga, incorporei a persona, tornei-me Magistrada e dei o 

melhor de mim. 

Casei pessoas, presidi eleições, condenei à prisão, soltei, fiz Júris, 

palestras, mediei motins, diplomei Prefeitos, recebi títulos de cidadã, 

discursei, arbitrei alimentos, decretei divórcios, concedi adoções, 

andei muito pelo mato de chapéu e botas em inspeções judiciais, 

reintegrei na posse, despejei, chorei, sorri, ri e gargalhei, de nervoso 

e de genuína felicidade. 

Parabéns a mim e a todos os colegas da Turma de 90. 

Parabéns à Magistratura, que escolhi unicamente por vocação e que 

fez de mim parte enorme de quem hoje sou. 

Obrigada a todos os jurisdicionados, Servidores, Advogados, 

Defensores Públicos e Promotores de Justiça que me ajudaram 

nessa missão. 

Árdua, mas realizadora. 

Caçadora de mim que sempre fui, na Judicatura encontrei tanto do 

que precisava ser. 

Sou grata. Muito grata”. 

 

Salvador, 04 de outubro de 2023 

 
 

 

 


